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nosso município com o de Camboriú.con- dos quaes um está gravemente doente. E� sabido que Das diversas negocia­
stituem um dos ruai ores eseandaloa, a Naturalmente, o povo, na sua, simplicida- ções diplematicas em que se tem envol­
ponto das reclamações contra tal obra de, ha: de attribuir o facto a UI11 castigo vido por força do cargo tem comettido
serem tão frequentes que jà-se tornaram 'do ceu. glJ,ucheries e até faltas graves que refie-

Quando, aberta a concorrencia par� aqui um verdadeiro clamor publico. ctem sobre 01:1 credites do Brasil e são
a· cOtlstrycção .ela estp�da d� rodagem de Da parte de, quem competir urgem, A bordo do vapor Sirio; passou por causa do ridículo de, .que muitas vezes
Camhoriú H Itajahy , fOl,accelta a''propos�a, pois, providencias, que esperamos uao esta Cidade, nu dia 12 do corrente, o sr, nos cobrem os joruaes mais sisudos da
apresentada pelo sr. LUIz Anastaeto Perei- serão negadas. secretario do ministro japonez no RlO de grande capital.
ra. julgavamos que' tinha chegado o I Jaueiro. Quando, por exemplo, se tratou da
momento de descansarmos um POUC()' ,�C�o-<:=--,.-.---- S. ex. vinha de S. Paulo e se desti- questão do eontestado. O sr, Piza, irrita-da ardua taina em que DOS empenhámos nava a Buenos AVies. do com' as difficuldades que o seu enge-desde dous annos para que esse melho- NOTIC: I...._� S� 'I'ornou-se not�do o interesse com que uho não conseguira remover, em pales-
ramenso fosse uma realidade. Is. ex: p:'ocurou. na suarapida passagem, Itra com 00 ministro do extraugeiro.iame-Infelizmente, porém, foi isto para nós Na sexta-feira, 20 do corrente, have- l couhecer os p�ntos .em que esse vapor I açou-o �0.111 a nossa. esquadra. .um engano, pois.por causa da estrada de rá sess o do Conselho Muulcipal, e uma I tocou. Em. S .tiTanCIS{;0, segundo' nos in- I O mínistro francez,., abafaDd� o nao,Camboríú, nos .-êmos hoje novamente na a.as questões a r.esolver é a eonstrucção I fo.rmam, s. ,ex. ���'OV:ltou a, de�ora ,;d� t�eu-se U�i,1 a�,par�,n�l.a, di �ra"I'l,d:lde" E-
brecha.

"

do mercado publico. ! Sirio no pOI to, para couhece: o interior resoondeu ao 13.. f iza: «Nesse caeo PI e-Sabemoe que por causa dessa nossa E' para desejar que, depois de tantos i do l11unicipio'-,tendo ido e!� carroça, ape- v1l1ll.'e i aO(1 meus colieg�s da, guerra e
attitude tem de .augtuentar .o numero de

c,autel�s, demoras e emba!-aços, o ass1llu-!7.ar do seu alto posto, visitar uma f;-t- marlt1h� qUE? ,}:nham muito cUld,ndo com
nóssos desaffectos.

pto seja considerado suffícienternente e8- zen da,
. , '. a� nossas costas e 08 nossos �u �enaes,»Que havemos, porem, de fazer? Irn- elarecido e não appareça mais alguma i ..

S ex. se
. ?Istmgue pela sua, modes- A esse respeito; trocando Ide.as com

.possível é conseguir a gelite contentar a
nuga com o rim de ser adiada esta con- 'j tia e cavalheirismo. ' um alto empregado. da chaucellaria tran­

todo o mundo. Assim, alguns inimigos de
strucção.

-

.

I
_ \,Aqui . desel11barc�u, f��,zendo. acquísi- eeza, perg�l,ntot�-lhe Q sr. Piza se elle ti-

mais ou il!guns Inimigos de meno-i, pouco A principal diffieuldade que havia, e Iça0 ,de d)ver:s�s cartões post�es CO� \"IS- nha est�daao direito no Dahorney.importa. Temos arrostado já com tantas
qne consistia na escolha do local para .0 ida cidade, cujo aspecto o impressionou .(\ I;> �e Novembro l10 �nno passado ,difficuldades, temos vencido tantoa im-
mercado, des:�ppf.l'eC�ll, parq.ne .

não I� agradavelmente. .

. anlllvers�:10 .;l�. procI,amaçao da.,Repu-.

pecílhos, para que
-

Camboriú não conti- ha em to do o perímetro da Clôade, -

. blll;[\, O,�I" _PlZ'r �llegdnc�,o �ue se "cha�anúe segregado de Itajahy, que diante de local melhor e mesmo tão bani' .Sabemos que f,l. multa que em tempo de luetc', IlHO abriu o edificio da .legação
um novo que se apresente nos não é ai- como' O extens; terreno de marinha. que fõl'� ini1igida_no espolio fio' �n�clo ca-pitão e dei�oll clx. r�ceber �s comprimentos d.are30 recua-F. ,

i
o Governo Fetleral cedeu e seria lamen- Jose dQ':; ReIS pelo sr" Adm1l11strarlOl' da COlol1lá bi'êlZllelrn, CL1Jos membros maH:l

Entre �s :diverso,s tl:echos �a ;s�ra'da tavel que se fosse dispel�'diça.[' dinheil'o. Mesa de Rendas, Ei3tadoal desta Cidade, considerad�s lá tinhain ido leyar seus
que -o sr. �UlZ An.astaclO cont: accou, 11&

com a equisição ele outro local. I acaba de ser relevada pelo Thesouro cart0es.
"".. .Uill, que pela pesslllJa ex:ecucçao que l�e . Os senhores cOl1selheirJs municipaes do Estad., p;;tra quem recorrehl o p'ro; .fI:1a� ,0- que lluns magoou a colo!lIa

estl' sendo dacla tf>tn chamado a attenç.ao 'não pódem descoóhecer que S8 tl'i:tcta: co curador do. Hcen-o. '. brazllelra em B'l"'tl).ç:: fOI o faeto de ter
de quanto 3 o c?nhece,m, rle3de .os pro�s�ll�- maior e mais u,lgente mGlhoramento que"

o

-.: .

.

'. '., ella. pl'orno'iido �olemnes exeql.Jia�, 111" e-naes e ente�dldos ate, as pessoas maIS l�l� o municirio reclama. .

I
Na Came.ra dos pepntados, na Amen-I greJa da Magdalenft. pelas vl�tll1laS d::1

gas no serVIço. E:3se. tr��ho. a que �a Assume gra.nde responsabilidade, po�s, �o Norte.aíim de .restrit;Jgil' a.immigra<;ão, �:a.t,astrophe. do Aquidaoun, e l1pezar de
por vez�s nos tem?s 1 ef�lldo. ",,<;em noss?l e terá contra si a opinião publica quem, ÍOl �-otado um pnl,lecto �stabel��cend� q.�e llH:ltado .�r .Vir preSIdir a s?!emmdade, tel'­Jorn�LI, e o qu�e p�1 t� del:ita, �,d,ade, drt

.por qualquer intransigenqia, impedir que j qs lmmlgeantes mascnlpl0s nao _terao ,1l1- se o mll1lstro deixado _ficar em �Roma,rua Sete �e l:3eternblo, e.vaI ate, mUI.to
.Re satisfaça desd.e já tão justa aspiração gl'esso nOll,E�tados VUI{lO:3 se nao p0SRU" onde se achava :1 passeia, r�spo:}d'endo,a:üém ri·o MDlT�.Cortado.. dos itajahyens@s.

.
.

irem 23 cloll:Ü's; identica medida de 1'8S- commisHão brasileira que-(fs grrmdes do-
Não é pl�eClSQ ter conhecu-x:entos te- .trlcção quanto ás l'riulheres fixa em 15 1'es enl'Yn ,qnasi semlJ?"8 mudas e que a ca-

chnico� de c?nst:uc�::'.o d,e cammhos P,l- Noticiámos ha temp'os que o sr. pro- dollari3 fi. 80mma minima, �(:�[':'í, ye.d:1.oa t�Jstrophe do AqzâÇl(fb(t'}� devia ser u.marj1 voel}fi?ar, a pnl11elr�.v;lstl_t, y";e o q�e f�s�or da es�ola pub�ica'doo �exo masc,u- a entrada de doeutes e fl'aC0S de eS!JJri4io'I,hcç�,o para a nossa J;narll1ha e seus dm-
se e"t,L frlzendo no ILll:)al mdlccldo l1a� Imo desta Cidade soltcltara licença do sr, --

j
"

gen �es.
I

f .

,pode �bsq�utl:Lme.l1t� merecer, nem (jo� ti
director d, a �n3tl'LlCçãO pllb�ic� d�ste (E,sta- Em B!llmenD:u, !'Hll,e,ce�l Hl:te�ho,l1tem'l ..? re8nlt�do f�i.que'.,sob o �O;l�to de

melhol bO(l�vont(.d�, o nome de estIada
do para fdzer cantar dlarral1l"lnte um sexta-fi'\lI a. ,0, SI, 1 aUIO I:3chwalzel, eOtl- VIStdo ela colloeaçfj.o soclcll, a peti,3oa quede I�odagent, .

"
_

"

- hY;l1tJo ele sandn<;ão á nossa ban>!ieira, á i selh�jro :11l111icip�1l � pi'OVACto adV(lgado 'I
vilt.ualménte: presiclül as eXGq�iaB foi a

Sab�mos que o COl!tl�CtO }mpoe, qLle semelhança. do que se fCbZ nas escol<ts do .no foro oüquella Clri?de." ; prlllcezt"I, d .•Iz<�bel.' .que a el�ni3 compare-a 10caç30dct estrada no, lefell.d? tlech� Dbtricto Federal. I Natural da AllemanhH. o 'nn:lt�o 'V,lera ceu com sua fat)illll�-t El os tItulares. bra-
seja e:11 llt1bas rectêl;s ate transpor o Mor-

S. S. depois de um maduro 'e3tudo muito moço parH este Estudo,onele viveu ziI8i]�os que a,ceream. ,

. 1'0 Cyrtado. , sobre o caso,. deu 'este profLlI1Clo des� e mor:-e, eel'cado elo l:eSlpeito e estima AHegall1. ainda' os" referil�os jornaesNo ,entre�.a.nto',.:1as pouc�s, cente�as de
pacho: «Nüo tem 70ga?", o qne reqzoer, 170r de tO,dos que o �'OnhpGlfom. .

que D tU', Piza trata C01].1 f) .malOr d:spreo-lTIEltros, que Ja fOI �lU constl mdos. sao nll-
não estar previsto no regulament,o.» A desolwla 13,1D111;1 nUSSOB pesames. so e gross6Qa os pa�ncl0s 100S do ,Bt'Hsll

merosas as .curvas, que a.bso!utamente " __

.1 _ ,� que o vã,o procurar em ra.zã9 do car-
'nenhum m?tlvo teln p�ra as Justrficar, pa- Amanhã seo'unda-feir&., haverá na j O eelebrado gatuno Gallay que em I go, que s. ex.ocQllpa.Nas rara::3 recepçõesrecendo ate .haver mnda �l�em desco- Sociedade do� Atiraclm'!!s torqeio de tiro I te�lp'os foi apl'i::1iol1ad0 na Bahia. ql1andn I que dá, gasta bet)idas ordil1al'iaspm'�l tl�Onheça, o aXIOma, math�matlco de que ao alvo e bem assim divertimentos cUv.er- ahl passava a bord-o de urn yacht, aca.b�L fa?er {l:ralldes despeza,s e tem ate deIxac ()
uma lmha recta e ° camomho mCb�S curto

sos para as selloras' dos soei08, de. ser condemnado a sete anll,os d.e de cOlllpa;'e'ce,: tl. acto� publicos onere. H
p'I1,tre dous pontos. o pnsão com trabalhos forç,orlos e a restl-, sua presença e Imperiosamente eXlg1daOutro grande clamor que em todos

'Visto o extraord\nario liumero de é\- tuição do dinheiro l'ouhado, peja etiqu8ta.púa Ilão m;�r o seu fardão
08 visitantes tem revantado o pedaço de

11101'1013 matriculados (mcüs de 100) quo de lZ:ala ..-estrada em qoue�tão ,entende-se CO�l a
tem a� escola. flublica. masculina destlL Cambio Hontem sabado era de 15. I Fetizlllente, poréiú, em contraposiçã,oJonstrucção ele seu leito,.

',Cidade, com a f:equencia Illedia de 80·
. 1,10 sr, Piza., temos quem muito alto eleve

O aterro ,não tem a menor conslsten-
creanças, o professor sr. DOl1,üo Campos Consta ao J01'nctl do Oomrnm'cio do j no estrang;eil'o o nome (10 Br�lzil e é es-

Cla. Ni\:elameut0 e abahulamento não
requereu á Directoria da Instrucção Pu- Rio de JtllleÍro qLle 'o va?or em que elll- te o dr, JoaqLlim Nabuc'o, como se vei-á

existem."
.

.

p
blica um adjuncto para auxilIaI-o, b�lrcar .0, dr. Affonso PenHa para l� sua da no t,ici a: seguinte .

. 08,tal�des._ em .vez .de .se.em eo: de- Como não el.'?o de e3perar,este pedido nagem aos E8�(:dos. c1? _Norte, delxarl�'
cllve t'ou�v�, �ao felto� a IH�ue. O �esul

..

-

t-ão justo e l'azoavel teve por parte d'a-Is, ex: em MaC810, e o ]['a aguardar e� No dia 12 de Fevereiro ultimo a memoria detado sei a qLle, COI� �s, :hUVclS, _

o �elt� (�_t quella Directoria um indefei'ido ..
Natal. .0 dr. Affol1s? Pe:nnn percorrera Lincoln, nos Estados Unidos, foi celebrada de um

e�trada se. desm01 on<11 a e as v,alJ..lS fica-
_ _ I pelas V1:),,il fei'reas () mtenor dos E:'Jta.do3 mod0 muito signiricàtivo e1Íl Grand 'Rapids, cidade

]'ao ob�t"l1ld'lS .

Z C 'd AI P b P 11 b do Estado de Michigan,nos Estados Unidos. O ban-e ,._:::;. J. . (.'
� _ 1"- 'Acham-se hospeda.do.s, no ,E.ate., ./en-I·e. agoas, el'na�1)'UCO, ara y a e

IE",t fo 'mado' de que o sr EDu- G. IN. quete monstro COI11 que se costuma 10nrar o nome
. ,:::; ,dm�: lO I, �, .

.

.". trai, O importante capltaltsta .)ol1lvlllenile IRIO '1 ande (o .. ol.te, . ,do glorioso Pt-esider,te Libertador, teve naquellallO_l:3ad;a, fi:::;(',al_ do GOVAlno r:a �onstl u- sr. Sinke e o representante de lima casa Igualmente deseja o PreSidente deh nbite como hospede de honra o sr. Joaquim. Na­cça.� d,e�s[t 0,01'30, e que_ este,,;�:oceden- commel'cial do Rio, sr, Joflo F'. Lobo,I��r em Tut:oya, de novo � paqlle�e qUto buco, nosso Embaixador' na Arnerica do N9rteo Ao
do a. I e;"pectlva loca�ao, le\ iiI e. ao ç�- .

) !l'a agual'(ial-o em S. LUiZ, SUblll rio s seu lado, na l:nesa principal, estavam, entre outros,
nhecrmento da repal'tIçao de obras publI-

O' f II' ,'t d .' 1 eK a rio Parnaby·b'.\a té Therezina r.tr 1- Mr. Ges. B'. Cortelyon, oPostmaster. General dos Es-
, �. 1

.

'., UV1ll10S a ar que lULU 08 os mais· ,. "

'. . o
J ,

,
' tados Unidos, um dos \'ultos .mais preeminentes do'cas do 8:st"do.em ;:leu le atono;toclas a:::;

Ih' i '1 j
..

'1 ve!'lsando P'Wa CaXIas pela respectiva partido republicano, Mr. Alden Smith, importantef I .. ', t, , grados c:wa dres (a 80Clec al e JOll1VI - ,� . ,

'.
'

.
, ...a tas que '.11110S Cle �p�n aI. ,:..:'1 : " t. C· cl' _

estrada de ferro e descelldo o ltapOCllf'U represe�tante do MJChlgan, Mr. S. J3ark�r, pre�i-O sr. Lmz Anastaclo e que, como COl1-, lense pi ojec,ta,,11 u�( pa�aelo (1, e8 ,e�. ,I :�1. até S. Luiz.
'

p�ntó: 00 Lm::oll1 C!ub,.o sr, Walker Martll1e�,.MI-tratante l'esponsavel perante o governo, dE). A eXCUlsao sei d feIta .POI ,tell <1, ti <1-
D S L'1; , '" ; ..í " B I'" _, i\1 n_ nlstro ao Chlh:, o Mllllstro de Cuba, o Mll1lstro

, ,�. b' f·, zendo os itinerantes barra.cas para pou-
e

"

LdZ del:)UII <c. pa! a .

e .. vl11 :' 1. a, de Nicaragua. o sr. Silvino do Amar'l!, secretariopara eVItar tUtUI o" .Olssa OI es e ,;\,Z�I ",.
.

1
. naos ate-onde for paSSIvei e con\'enJem8'1 da Embaixada Brasileira.

.com que sua hOllQrabllldade e correcçao sal "'Cm em calmlll 10; },' 't',;, -d Quanto ao sul. s, ex. deseJ'a ir se for O banquete realizou-se no grande theatro An-, .

11 t' . O entl'al'allllleSSe ne ,aso o pano \ eu }(, a SUl 11 \leB e '. , .," .
,

I
d'

.

,',' t'
.

asaI,am lmpO u as com (

,-
., '. " _ 'poss1v,8l ate Corumba, desembarcando 'DO ltonum e os COn\IVaS .11:\IS no avels

occupara,
rn

gOC10 devia aO'II',sem a menor perda de Ja sejam bemvll1dos, I, ".' a., t � ,.,' ri ,·t,."
.

t _ mes,,: do palco. As outras mesas com 1.3·o� pessoas
\ ,b. '. ad 't

I �g. esso em Dull Oti para \ _81 ,d o ln e en'chlam a platea; os camarotes e as galerIas esta-t.empo, no �entido, de 9ue seja �ll,St<- (

"", .
_

'" ", " ,
_

nor de S. Paulo. I vam apinhadas de espectadores. As
. bandeiras. doa constmcçao do I efelldo trecho,a.fim de t::iexta fell a p,�,1 a Oti lados da Itou ". I Brazil e Cuba cruzadas corn as a111encanas [",zlam

q �e não contin ue do moero como está p ava,afim de. tel'�m cr,me fr;8ca no sab-. .
.

. I a decoração da sala.
, : .

sendo feito. bado d'aEelma, cllversas pessoas mataram A lmprensa do �1O de JaneIro, na Pela vastidão desta, pela mUltidão que � enchia,
A 0l)in;ãO o'eral em Itajahy é 11L1i3 os um boi, Na occnsiã.o em que CHl'lleét-1quasi tot;alidade, abnll um:. camp:J.nha pelo enthuslaslJ10 lebrd qne �nlln:wa e.uma t�d:.

. l:) " '14
I

.

d
.

1 t t '. ".,
.

d aquelJa o·ente. pela con[raterlllZ.1CaO dt ClI1CO nacoe�traba!hoi3' a que se estão proceaendo no V;.tlll a rez, l�m. )01 o campo .que se a,-

\tenaz
e VIO en a ,COIl I (� a pel�na,le!l(,!a ? al1leriCal�as all'i represelltadas, ,,'a memeria do �im-

primeiro trecho 1
a partir dest,a. Cidade chava por alli pastan?o, arremet,teu con- dr, PJ7.<l. e Almeloa na lega<;�to do Bn:sll pIes Arahâo Lincoln, o Santi Am'eric.ano»:stgund_oda futura estrada de rodágem hgan�o o' tra os magarefes, fel'lndo a dOlls delles, ,em Paris. tlm_ Jornal local,o Gmnll Ra:1J1d Hemlll, )amais [0-

A Bstrada de Gamborili

..
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'A justiça do Peru tem em mãos para
punir um criminoso pouco vulgar, nada
menos e nada mais do que um anthropo-
phago. ,

Ha tempos, no logar denominado Fo­
cas, departamento de Mayacaja, notou­
se . que ,desappàreciam mysteriosamente
hoinens� mulheres e crianças. ,

Os restos das victin1as nunca eram en­

contrados, apezar de procurajos em toda
a parte, menos em uma,caverna existen­
te nas proximidades,.

Havia um terror pela gruta, pois ahi
fallecera um crimiboso que tinbf1, nome
feito nos annaes do crime. Era esse cri­
minoso, dizia o populacho, ql,l'e devomva
aS victimas. '

Alguns policiaes, chegl'lndo às proxi­
midades da ,caverna, para visitar um CU"

sebre 3lli con.struido.' notáram' que um
cão começava a ladrar furiosamente, es,­

carvando a terra. POllcu depois o cão' ti­
rou da cova um' craneo hUqlano, c,om

signaes evidentes, de que, fôra despeda-
çadQ a golpes violentos.

'

A policia prewleu um individ,uo que mo�

rava nas imrnediaçõe.s,o qua.l,inti;:lrrogàdo
confessam que fôra o aütor de 14 assassina­
tORo Justificou essa·serie de crimes dizendCl
que morria de fome,e que untes de succl;lm­
bir resolvera alimentar-se de carne hu­
mana.

As autoridades, desc'endo a celehi'e
caverna. encontrl;lram craneos, pernas,
costellas, pés e carne humana preparada
como xarque.

O monstro confessou que muitas, VEl­
,zes vendera 'em Cochnbamba, Iiás vizi­
nhanças de Mayacaja, gor'du!'á humana
misturada com gordura de porco, e

que a' carne humana tiuha- um sabor
muito exquisito, pril).cip'almente a Hngua,
que era, o seu manjar predilecto. -

'

2
�������"�,��������������ww�������������i���,�,,�,�_�,��mm�����������

,

I �
ra celebrada por UIJ] banquete tão expressivo" Cada j vend endo ou offerecendo mercadorias á 'degocio,

' I bricação do pão, produzindo, desde que sê addicio-

orad�r discursou s,obre um therna relativo á per- venda exbibindo amostras ou aaencian- As fructas-serão carregadas no porão a 30 shil-j na á massa uma pequena parte da de trigo, um

sonalidade do, Presidente martvr, Coube ao sr. joa- d
'

"d' d
b, Iings a tonelada, ou na camara trigorifica a 6 libras I producto de bóa apparencia e muito saborosor-

,

'

quim Nabuco fallar sobre a (,influencia de Lincoln O peru 08 e generos para serem a- pela mesma. quantidade, sendo ,qu.e ahi 50 podem I '

A analy�� chimica ,d'essa farinha e de �uas qua,-
no mundo.eDos jomaes americanos se vê qJe o viados pelas referidas casas ou fabri - receber de oo toneladas para CIma, lidades nutntivas. praticada no Laboratorio Chirni-
Embaixador do Brasil teve um des seus mais bellos ��S.' 'I' co, Mumcipal de Paris, 'deu resultado muito lison-
triumphos de eloquencia entre os 'numerosos que serre '

conta na sua gloriosa tradição li€: orador, o Presidente.:do, CO�,8el�o M�t1�cipt:l, I
'" o' ir.dustjial pernambucano teve proposta par'a

Fizeram-lhe innumeras ovações, acclamaram-n'o I E' esperado brevemente nesta Cidade sr, Samuel Heusí; tem d dlSPOSlQ.lO das I a compra de toda a farinha, que possa ser expor-
e.om delirio, ,O seu esplendido tal,en!o, ,a<; suas, dls- O apreciado literato sr. Leite de Maga- peRSÔgS que qaizerem plantar. uma grande I tada para Europa:

,
,

tmctas maneiras, ,a �ua nota;rel dicção Impressiona· .lhães representante de uma casa com, quantidade de mudas de euealyptua Co- O sr, coronel Duarte recebe� offer,ta .da CapItal
ram tanto o auditório americano COmG a sua sym- ! 'I R'

'

_
, , ",' para a montagem das tres fabricas prrncipaes, que

pathica figura. O enthusiasnlo foi tal que, depois mel'Cla, do 10.
,

mo devem msabel os n�ssos Ieitores, esta ha prolecto �e fundar nc: norte, centro e sul da
do discurso o sr. Joaquim Nabuco teve de ",+pertat planta tem.a grande vírtu de' de fazer en - Repu.blica. Dispondo de recursos precisos para uma

a mão a n:ais ,de dua� Iill�l pessôas, que lhe, dirigi- A negocio da casa de André Wan _ xugar os terrenos pantanosos e, assim, das ,fabricas, aquelle industrial breve iniciará a res-

ram os mal? 'extraordiharios comprimentos de ad-, iI & Cd' Fl ,',. I' h sanear legares infeccionados pelas febres pecnva montagem,
. .

miração, chegando, diz o Herald, uma senhora so-: ( lause� ., e l' OI Janopo lS, ac a-se
_., Trata-se de um invento destinado a fazer re-

eia do Lincoln Club, a exclamar diante do e-ui- nesta CIdade, o seu representante sr. Ro- palustres, como o sao diversos arrayaes nascer a decahida cultura da mandioca e abrir a

nente Brasileiro-e-O sr, é o homem mais bonito que dolpho Weiekert. _
vísiuhos a esta Cidade. um agora promettedor trabalho imrnensas zonas,

eu ja vi.. meu marido a, parte( You are the hamd- de terras abandonadas, onde essa plantação' se des-
SO'fl'l,est, mim evel' saw, exeept my h�!sban(l.J No dia 4 de F�vereiro chegou ao- porto ,de envolve maravilhosamente.' ,-

,

No dia do casamento de sua filha, 'o Presidente Lemos no ,Dia que, a pedido do exrno. I
. Chil

"

d I' ha la1 qUI,que, no I e, o primeiro vapor a 111 ,'-Roosevelt, diante do Corpo Diplomático, deu vivos' sr. coronel Pereira: e Oliveíra, o sr. Mi -' poneza que se estabeleceu para ensaiar o comrner­

par abens ao .sr, Nabuco pelo seu grande triumpho nistro da Fazenda concedeu isenção de cio com as republicas da America do Sul, inclusive
noMichigan.' dí B 'I

'

, íreito para as folhas de, zinco importadas o razu,

IM" lid d d B Este vapor, que se denomina Glenf01'g, é com-

pe a I;lnIClpn 1 a e e I'Usque pHra CO-, plétamente novo e construído em Londres. Tem
bertura da ponte que sobre o Itajahy- 2. )'50 toneladas acornmodando 38 passageiros, de la,
mirim, está construindo a alludida Muni- 48 de 2" e 1830 de 'la. A sULmarcha é de 12

cipalidade. nós por hora e a tripolação de 82 pessôas., De
Iokohama a .Iquique a, viagem foi de 35 dias, to-
cando em Callà(J.

'

Todos os crea.:!os de bordo são mulheres.
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'

,No Ro,a.caba de fazer exame, de 1°.

pIloto, tendo sido aprovado o' sr. Aparicio
Gomes dos) SantOtL

,

SusPEtndeu temporariamenta a sua

puhlicaç'ãu A Reforma. file Flol'ianopolis,
tendo seguido pára o mo o seu reda­
ctor-'chefe sr. Araujo Coutinho.

,

No lIIax, chegou quarta-feir[1, a esta

Cidade, d'onde seguiu para Blumenau,
eql serviço d'e seu cargo, o sr. d,.. Alfre­
do Goeldner, chefe do districto telegra­
phico de Santa Cath:u'Ína

Na Gazeta de Joinvílle. de 7 do cor­

rente, sob o titulo «A quem cOID,petir, )}

vem. o seg-uin te:
«Sabemos que na mão do sr. Lange.

padre evangelico de Brusque, existem
dois con,tos e tanto que pertencem ao de­

posito pa,ra um Asylo do Qrphã,os rlel:lta
cidade.

'

Chamamos a attencãó da authorida­
de competente para que faça recoiher
tambem esse dinheiro á Caixf!. Economi­
ca, onde está o deposito, para que pos­
sam eBStS dois contos, ao menos. vencer

juros, pois estão em poder de particular
desde 1897, sem que alguem tenha, com
i,sso se importado.»

A transcripção que fizemos no- nosso
numero passado de, noticias da imprensa
joinvillense sobre a iaundacão em JoÍ'1-
villefoi extrahida.na parte relativa á cida­
de. do Commereio e não da Gazeta co­
mo, por um engano, dissemos': '

O exmo sr. Coronel Governador re­
cêbeu do Paraná um cartão postal, con­
tendu os dizeres abaixo, ,e que rev�laria, '

da parte de quem o el1viou. se não fosse
falta ,de assisamento e criterio, desiquilí­
brio das faculdades mentaes.

"Exmo sr. V. Exa, mandou diz�r, por telearam­
ma, á il:lprensa do Rio. que si não 10ss@ a p�esen­
ça do �IO, da força federal, já ,o povó 'do Timbo,
Demetno á fr_ente, ,n�turalmente havia expulso o

destacalnento da pohcla paranaense, que se acha
naquella 10caUdade.' ,

Perdoe, V. Exa., mas... por que requesitou a

intervenção do presidente da Republica??
Sr. CorOl)el Pereira e \ Oliveira, V. Exa. é in­

contestavel, tem muita influencia perante o o'over­

no da Uni'ão. faça-nos um favor: Peça a l�tirada
da força federal, .. Sim?

União da Victoria 22-2-1906.
De V. Exa.

Chegou. ao Max, quarta-feira, coai
sua exrna tamilia. o sr. P'hilemon Olivei­
ra" telegraphista removidó ultimal11elite
da estação de Campos Novos para a

desta Cidade.

Segunda-feira, pela manhã, chegou de
FI:ori�nopdlis, a esta Cidr.dp,. a lancha a

vapor Louro 'Milller, que aqui veiu afim
de levar nm parente do sr. Arthur de
Barros Oliveira Lima, que aqui se achava,
vi,ndo do Rio com sua senhora, e agúar­
danôo passagem para aquella Cidade.

,

Na Lau1'o Müller vIeram a passeio até
ItajallY, além do sr. Oli:veil'lt Lima, 08

sympathicos cavalheiros major Leonardo
Jorge. de Campos J llnior, tabellião de
notas da Capital, o nosso collega do
Dia Demosthenes Veiga, e o empregado
elo fôro da mesma Ci,d'atle Arthur Alberto
CamifSão.

O sr. major Campos Junior e o nos­

so confrade Demosthenes Veiga deram­
nos a grata satisfação de sua visita.

Ismael Martins.))

"Londres. 24 de' fevereirci,.-)P01· despacho do
nosso con'espondente par-tu�,!la'I'.) - Uln' dos carre­

gamentos mais e:.;:traordinarios que um, navio já O Jornal do Commercio, dp Rio de 'Ja­
tem conduzido em seus porões chegou a Londres neiro, em sua edição, de 1° do 'I"\assadoha poucos dias. Era um {lUIHero consideravel de' f'

s,accos de moscas dessi:cadas, dirigidas a uma ;m- mez, publica um telegrammtt de seu eor­

portante ca3a dé graos. , respondente ,em Florianopolis i cl)ncebido
Essas moscas, p:ovenientes do Brazil,foram com- nos seguintes termos:

'"

pradas para seryir de alimento aos frangos, aos pas- ulnterv,istado o senador" dr. Hercilio 'L\Jz S0-
saros preso:;' em gaiolas e aos peixés. Elias foram bre a sua candidatura a Governador do Estado
capturadas no Amazonas pelos br:jzileiros que des- que ii Reforma pretende levantar, disse,-me s. exa:

Quinta-'feira. ào snhir �) 'paquete Sírio O sr. Marcos Konder recebeu do sr, cem o rio em canoas e que se servem de vastas que não accei 'Iria o cargo ne'll mesmo eleito e sus-

,da barra de S. Francisco, na occasião presidente da «Sociedade de Agricultura,» redes de gaze para pró!nder aos milhi5es eS,ses inse- tentado pelp dr. Làure'> Müller na eleição. ,

dr Lebon Rogl" uln e t' I ctos que voltejam acin,la das aguas em nuvens 0- Perguntanjo-lhe como encarava à situaca-(> 'do
,em que largavam o cabo da embarcação' v t;. 'a p quena quan 1< a-

pacas,
'

�

I d t d
'

'b
" ,I' Estado� a considerou critic.a, economica e p�litica.

em que iam o pl'a,tic0 e mais dous homens, (e e semen es e mamço a que Ja (1113'-, As moscas assim capturadas são mortas, de,se- mente,

O fizemm de tal modo que esta virou,fican- tribuiu entre alguns lavradores deste mu- cadas ao sol e postas em saccos Misturadas com o Acha inevitavel a formação de d()us afandes
do um delles embaixo 'da embarcação e nicipio. milhl e outros grãos. as moscas servem depoi� ?e' partidos, originados da errada orO'anisacão da cha-

alimento aos frangos... , pa fedelal excluindo o dr, Heiíriq"'ue V;lga,
'

ós outros envolvidos pelos cachõe,s d'a- Ha algum tempo, o governo brazileiro receioso Faz boas referencias ao coronel Richard can-

gua que a helice, do vapor deslocava. Eetü, tão na consciencia brazileira o de que os peixes do Amazonas viesseni a passar didato ao lagar d'e Governador, mas acha ql;e ha-

Foram, porém, tão felizes qUI:) consegui- nosso incoÍlcusso direito às terras percen- fome, interdisse a exportação �as mose,as: Assim verá opposição que se manifestará na votacão.Coll­

ram al?;arrar-se á embarcação e todos tencentes aS' Catharina e contestadas o seu preço, que era ,de 5° centll110S a ltbra,. passou sidera o goverfo)o ac ual bem orientado, ,il1as acha
-

, ,.
, ,', (

.
a 'ser de I fr. 7'5·' ,que lhe faltam elementos para poder adminÍstrar.

tl'eS s:e salvaram. ' pelo Parana q Lle em, todos os livros

Ch-,
Parece que a nova, ind(!stria emprega um graf.l- Quanto ao resultado da,; ultimas eleicões disse

,

'dac,ticos e mappas geographicos appare- de numero de pescadores e qu� a profissão ,d,os a- o senador Herci.li'o Luz que a coJIocação' do;' can­
O bispo de S, Paulo, D. José de Cill1largo Bar- cem ellas como parte do nOSBO territoi'io, panba-moscos o�erece as ma,lores probaolhdages_ didatos ficou alterada devido ii> certos candidatos

ros embarcal(o dia) de Maiô' para Roma, Ássi na ser' dr,.' h d 1 't i-I de llln lucro assas v,a�t1lJoso p�r;\ o luturo,)} terem recebido 'votação cumulativa em
'

df:ltrimento
-

,

,

,- m,. I,� e lvrm, os, e, el t, Essa; bla.gt�e fOI publlcada pelo Jour- de outros,))
,

Deve ch�gar no mez de Julh.o jJroxi-
ra, d��omlllada Vzda. Infant2l � p�bllCf"dl,l. nal de Paris e a essa hora tGde o :nun­

mo no Rio de J;1.I1eiro.em visita ao Bl'a- �el� �IrectOI' gemI ,da_Instrucçao Publica, do civilizado, acredita (['ue a mosca é um

zil,' o Ministro dos negocios Estràl1geil'Os ' .: J.:. Paulo" no tel CeIr? v?lume em qU,e dos melhores Cl'eneros de exportação do
dos Estados Unidos, o sr� Elihu Rooi.

sao apresentael,as descrIpc,'o,es geograph:- Brazil fazend;' poderosa concurrencia' á.

, Essa visita é considerada como um
cas

I
dos Est�d?s d� ��epubllca, ve;n ass!- borra�ha do Amaronas., Estão aqui, est.ão

'grande acontecimento politico que se vai fnf ad� �om,.toda Juot�ça � ,Iguassu. �orno os legisladores, do AmazolJas cavando no-

dal' para a nOB8,a p,atria.
ln la dJVI�Olla entre a. pai te mel'ldlOnai

va materia para direitoB ele exportação!elo Pa��lIla e a septentnona,l de S. Catha­
Falla-se que talvez o Ministra ame ri- rina.

cano, vesite tambem a Republica Argen­
tina e o Chile

Pedem-nos que chamemos a attenção
do sr. Delegado Municipal par:,t o estado
deploravel em que fica, quando chove,
a praça da Matriz.

Domingo l° de A ii, chegou ao Rio de Janeiro,
a bordo do transatlantico Sm'degna, 'o l0 cardeal
brazjJeiro, Do' Joaquim Arwverdo. Desde manhã
cedo, era grande a massa dó! povo que estaciona va
ne caes. Ao encontro do Slwdegna foram o paquete
São Salvado?' e muitas outras embarcações.Os mini5-
tros DU• Laura MüÜer e Seabra foram 0S primeiros
a 'comprimentar Sua Eminencia, A's 10 horas diri- A fortuna global dos Rothschilds é, aproximada­
girani-se para bordo do Sal'degna-o 'NUlllCio Apos- mente, de dezcseis bilhões' de francos, ou sejam,
tolico e os bispos de S. Paulo;, Goyaz. Parà, Porto ao cambio actual, mais ou menos 9 milhões e 120

Alegre e Corityba. , , ,
mil contos de reis,

'
,

Chegadú á terra, o cardeal foi saudado pelos Empregada a 'cinco por cento, que é uma taxa

representantes do Presidente da Republica e dos ou- minima, essa fabulosa quantia produz uma, renda,
tros rninistros, e por muitos Senadores e Deputa- anrlual de 456 Plil contos de réis. Os Rothschilds
dos,

, I podem, portanto, despender p.or. mez 39 inil e no-

Em seguida sua Eminencia foi levado ,com gran- 'vecentos coqtos de réis; por dia, mil duzentos e cin-
de acompanhamento até o Palacio da Conceição. cm;nta a quatro cantos de réis; por hora 52 :440$000;,

e por minuto 3:152$100\ utilisando-.se bem cnten-

IJemos na Patria, tie S. Francisco. dido unicament€ de suas rendas.

que é esperada n'aquella cidade uma

cOn;J.missão de engenheiro" ela 'estrada de
ferro d€', Blumenau ,1 Curitybanos.

A ponte .situada �qui no ce�tro d'a
nossa Cidade, na nova praça dsCr. nte
á Escola Allemã, ácha-t;e completamente­
desabada, impedindo '0 transito que é alli
muito frequente.

'

o Livro é O titulo de um 'pequeno jor­
nal litterario, que apareceu em Floriano­
polis e cuja visita recebemos.

No' Sírio. chegado sexta:-teil�a, veiu
com sua: familia, do Estado do Paraná:
onde residiu, durante algum tempo. o sr:
Edmundo de Souza Cunha.

Deve ser distribuido hoje á noute, por
occasião do baile, no salão Guarany, a

Flpcha., pequeno jornal impresso Bm pa­
pel dp. côr e eommemorativo da in wgu­
ração da bibliotheca daquella Sociedade.

o Presidente do Estado do Paranü
,

mandou publicar o Regulamento pelo· qual
ficam, sujeitos, ao' imposto de 'illd ust:'ia e

profissão e mais a taxa addiciollal de
Ulll Janto de réis, annualmeDte, os repre­
sentantes de casas comt11ercises e de fa­
brica de fora do Estado que de!1tro d'el�
le exercerem sua industria OLl profissftO,

Os agentes ,da Companhi 'Mila Real c0l111l1tmi:"
caram ao P'residente do Estado do Rio de janeiro
'que ,dirigiram üma circular a' diversos cultivadores
de [ructas do mesmo Estado, com o fim de inte­
ressaI-os na exportaçã,,,, desse genero para a Euro­

pa nos vapores ill'aq,ueIla impreza. col11prometcndo­
se os niesmos agentes à, aceitar a mercadoria em

consignação,
•

,

A Mala Real espera ter um armazem em Ni­
teroy, com pessoal habilitado 'Para o acondiciona­
mento' e embarque das fructas, pois qne o encai­
xotamellto G. Jactar 'importaJltissimo f.lO exito do,

Diz 3' Ga.zeta, de, .1oinville que ° con­

sul allemão de FlurianopoEs fez no «Club
Gel'manÍl'l» d'alli uma co:lecta de ....
1:200$000 para as victin�as da inunda­

ção, ultimamente havida no norte do nos­

so Estado.

\
'

De Santos, onde é empreguflo. no

commercio, acha-se entre nós em visi­
ta aos seus parentes e á sua o'oiva, o sr.

PaulQ Klei8, que" por justos motivos, go"
sa entre a colonia catharinense daquel­
la cidllde, elã' mais ,merecida sympathia.

Nossas bôas vindas i

Hoje domingo, á no'ute, haverá um
baile óe quota na S()cieda�le dos Atira­
dores.

Do sr. Carlos Seára ,Junior, estorça­
,

do secretario da Sociedade Guaro.1zy. rece-
Um industria,l pernambucano, o sr. Coronel Na-I hemos um officio para nos fazermos re­

poleão UUl\:te acaba ,de il1\'enta� ,um (,�rocesso I present,u' na sessão solell1JJe que tem l�-
para extqlhlr da l1:andIQca uma t�rlilha tao pe:-I (J'. "J

"

'" h',
.'

',' .
-

feita como a ,de tngo,Ji e a que �Ol concedldo,l"n-;b<1.1 ,�oJ,e,�" 4 "ol,as (l� t.llde, noss(1,J,oes
vilegio, A la:l11ha presta-se adl11lravell)lente a !a- da Socledclde, jJ�H a. 'p0�8e da. nova Dlre-
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ctoría e bem assim um cartão-convite' si, IS: � com razão apprehensiva
-

pelo i bra�lça .será fei,i� judiçialmente.
'

..'
§ 1°.--Fazer ou queimar coivaras do

para o baile que se realisa á noute. paradeiro d'aquelle seu. parente, I
Mese de .Réndas Estadual de Ifajahy, ladb das estradas e caminhos sem que se

Gratos. que alem d'isto , ao que nos informam, 11 de Abril de 1906. "

, guarde ao menos a distancia de oito rue�,

estava soffrendo um pouco das faeulda- , O Escrivão , Armando oLlfüller'das Reis, tros.:'
.

Foi passageiro no Itapemirirn para odes, meutaes,« escreve-nos uma carta solí-I.
"

,

,

§ 2 ..
- Abrir valadas á msrgem das

Rio o sr. Flordoardo Cabral, amanuerrse citando o obsequio de, por meío de nosso
"

estradas e caminhos sem que se guarde ao

d�t �uperin��sde�c.ita municipal da Ca- �o:�al, auxiliai-alI nas pestquldi:�'il do- lugar O cidadão doutor Antonio Wanderley Na- mp,n§os3: �licstancia ,de dt;es metrdo�. tPI a, que VISIOU.
_

" � possa ser eue encon ra),. varro Pereira Lins.Juiz de Direito'
.- cnservar ora em ian e ar-

I, Tambem vieram 'no mesmo vapor,'
"

'Satisfazendo bom a 'noticia que ahi voreí:l proximas ás cercas, muros ou gra-
afim de proceder a vistorias no lúgre Na- damos o pedido que nos fazem o sr Gon- da Comarca de Itajahy, na forma dis que que margeíem as estradas ou

leietc.' ,

tal. desta praça, o 2° tenente Hermene- zaga d'Aguiar e sua 'filha, resta esperar ruas, sem que se deixe a distancia. de
gildo Luiz do Carmo, patrão-mór' da ('a- que as pessoas que souberem netieiaa do Faço saber a quem Interessar possa, seis metros.
pitania .do Porto- e Delfíno Jose de sr. Oliveira Gondím, se ãpreeaerãc em que tendo sido acceita pelo exmo.: Go- § 4°.�Dar sahída ás agaas estagna­
Sant'Anna, carpinteiro da mesma repar- transmittil-a . para Florianopolis, a bem vernador do Estado a renuncia que fez das de modo que deteriorem as ruas, es­
-tíção, que regressaram terf:l3:�feira àquella da tranquilidade e socege de um lar. o cidadão Jqão da Cruz e 8il�a do �ar- t/adas ou caminhos ou embaracem o

cidade; na lancha Louro 'J.vIüUer..
'

, ' Aos collegas da imprensa de S. Fran- go de Escrivão de Paz do Distrieto do transito.
/

, Na mesma lancharegreseeutatnbere.á' cisco e Jomville .pedlmos a divulgação IJulz Alves, acha-se o mes�o em con�
.

O infractor ou infractores dos para-
Capítàl o ófficial-da marinha mercante sr: desse facto.

'

, curso com o praso de 30 dias � cont�r graphos d'este artigo pagarão a multa de
Ary Mancback, que 110S fes.uma vísi-: da presente data.Os pretendentes �o refe1'1-15$ a 10$000.

.
- .

ta.
.Ó:

,Consta-nos que,' o, vapor que virá dos officio., na forma do Decreto n". 229 Art. 98.-E"prohibido .arrsstar ma-

snbstituir o Iiapemirim: na. linha, estadoal de 21 de Novembro' de 1904, deve� deiras pelas ruas. estradas e caminhos.

Cumprimos agora o grl:ltissimo dever de do Lloyd será o paquete Mayrink. juntar os seguintes documentos: 1" certi- Multa de 4$ a 8$000 ao contravenctor.
manítestar os nossos agradecimentos mais

'

,d·ãó deidnde ou docUI.nento qU,e o s�p- Lei na. 8, de 7 de Dezembro de 1904.
.

o ito S' th: c Capitão Jose' pra ..2° attestado me.dICO de hav�r sido Artigo miico.-As rocagens das es-st nceros r. mu sympa nco " .

RECOLHlMNTO DE NOTA-S.-De 10. de Janeiro d d
- f

, Viegas de Amerim.eommandante do Rudi, proximo 1).nd'o em diante, proceder-se-á ao reco- vacemado?u ,reyacc.ma O 1 e e nao- so. - tradas serão feitas duas vezes por anno,

P,el� �olicitude e bôa vontade com q,ue nos

Ilhimento das,_seguin,tes notas: frer molestia contagrosa. 3° fol,ha ,�OrrI- sendo a primeira de 1 a 30 dê Abril e
auxiliou para que pudesseraos estampar. '

De 500 rs, 1.,2: e 3. estampas, .

,

da. Il� .para que chegue ao conheclm�n- a segunda de 1 a 30 de Novembro, so'J
em nosso jorna�, com. a maior .prest:za; : �ggo��·la�����;a. na Ing,Iaterra. to de t?dos passo�-se o presente edItal pena de 5$ a 10$000 de, multa. '

o retrato de Fritz Stemhof, Cl:1JO eliehé « 1$000, fabricada na Inglaterra. que .VaI affixad.o no legar do costume e 1 Resolução n=. 21, de 13 de Outubro
mandámos por seu intermedio executar « 2$000, 6., �. e,S. estampas. publicado pela imprensa, de 1904 .

,

. no Rio de Janeiro.' ," 2$000, fab�cada.na Inglaterra. Itajahy, 11 de Abril de 1906. EJu Dor· Art;�As pessÔas, qu� transportando
A t· f

,"' .'

t·
.' c 5$000, 8. e 9. ostampas. "'al I:lallll'll" de Campos es'cl'l' \"a-o o escre madel'ra em 'rol"s dsa IS acçao. pOIS,' que Iveram êlS A partIr de 'lo.de Jtllho vindollro, as J1lencio-' v.'

"

'"
" ."

,.' '_
"

.' ".
.

'" ou serra ll:_, em carro;s,.
no�sos leitores em conhecer a 'imagelll do nadas notas soffrerão' os descontos detel'minados, V1.-(asslgado.)'-Antomo Wanderltey Na- carroço,as, carretas. ou carretoes durante
heróe do caso Panther, devem-na antes no art. 13 da lei n.:3.3l3,de 16 de Outubro de 1886.. varro Pereira 1i+1S.- C8rt,jfico que nesta o tempo. OQ logo ápós diZis chuvosos, es-

_ de tudo ao' cavalheirismo e' O'fficiosidade d'ata affixei o presente Edital na \Porta trug:a,rem as estradas, ser,ão obrigadas a

do sr. capItão· Viegas ..i. E. _�_ __!i::V; -------- -._. da niunicipalidade. O referido é verda- concertal-a8' a s11a custa;
.

Secnão' livre e dou fé. Itajahy, 11 de Abril de 1906., .§ 1°.0 iunceionario municipal qué ve-
Vimos a planta que está levantando o sr. Fre- �,' -(assigl1ado.)-O official de justiça.-Do-· rificar 08 estrago.3, intünará os seu� caü-

ilerico Seiva para um mercado }Jublico em nossa millgos Man.,:o Ayr�)So.--Confare.--,-,O Es� zadores a fazerem os co.ncertos ,necessa-

O:dade, e que, c0l1f0rme diss,en10s",8ni nesso Iíu- crivão, Darval Paulina de Campos. rios, marcando o,p.ra,so em que devem as-

mero· passado, é uma adaptação d� que veiu d'o -

')

.
.

tar concluidos os concertos necessârios.:
lüi!lÍsterio da' Industria, 00 Rio, ás cirrumstancias § 2°.--.No fim d'esse prasó;se não es-

do nosso meio e ao, lôcal. " tiverem feitos. 0.13 concerto,s;'
I

rnultará o.s

(!Unia' modificação importante .feita ,pelo sr. Manicip'aHdade ,de .,' ItêlJaby infractores em 5$, a .10$000., '

Sil�a, além dê outras;' é ter o edinclo perâ pÍanl- �u, ,j E para qpe ninguem se . chame .4
':ta nova maior superfteie, isto é, em 'vez de 2� \ , ignorancia. publica-se o prel:lente, tanto'
-m. de frente por �6 de fundó, ,eonio era na plab_-

.
t

O abaixo a!,!signaclo Delegado�Muni- por, editaes,' .affix�dos nos lugares mais
ta primitiva, terá 25 1)1. d,e frente por 19 d'e fundo. ,cipa! de ltajal�y etc

..
'

.
'. public0s á margem das diversas estradas

O sr. Selva orça as despeza,s em 27 a 28 contós Chama a a1itenção dos hàbitantes d'es- desse municipio como pela impl'ensa.
"

de reis. \ te municipio, para Qª seguintes artigos,., Pa,ço Muniçipal de .ItajahYi em Iode'
AO planta do sr.. Selva, tem agradado, a todos Jlo �odig9 d8{ posturas �unicipaEls" em vi- Março de 1906.

de quem deper.dearealis,açã,o �e�se mei�oramêilto, , , gor. da r,ei na. 8 e da Res'Oluyão n°. 21: '. O Delegado Municipal.-Jaaa Jacob
-

'S
.

d' ii 'G
de 1904.

'

Heusi Sobriuha.·
.

'

'.,
.

As duas lanchas falúas que estão sen-
. Oel8

"

HuB .uar,any terl'!��' :;. q}.e'��lO�uaOsS �����.i�����" d:' �=::__ "J'!__ �:!"!.'fif!'!!'R__ "_--!'. �
.
do construídas no estaleiro do sr. Joa- .

. (lQi� FloreJ)Cio {la Silvs" por ellcolÍlmen- Realisando-se hoje. ilomingo, 15 de margem das estradils. call1inhos:� atrave:s-

da, 'uma de L:;wde'miI'Q·.& Ca e outra d,e Abril., ás 4 horaS da tarde, a solemne'ses- saclou'ros, serão o.brigados a dermbal-o ou

Bohn & Ca, do Paraná.. medem, nãó 9.'0
-

d d
'

D' t" ['oçal-o e limpi11-o na lal'gura de s'eis
, sao e posse .a n,ova . lI'P.� ona recem-

metros, a c.ontar das vallas lateraes e a
.

APalmos de quilha, como dissemos na edi,'I' eleit'"
.

da' Roclec:!ade 'Guo'''('''y ficam' pOl'
- ,

, <>, L < , "", .'. cuidar Je taes vaIlas assilú cOmO da sar-,

"'. 'r'e",n,que_.sç·ão passada, mas 61, cOllfol'mé' estamOs este meio convidados todos os' srs'. socios
,

" ,

�I�forínados. com suu's fa,ulili'as e: bem assim para' ,o' getas
e boeil'oR; de !\Iludo que as' Jlguas '.

b '1
'

.,
' ,tenham o conveniente esgoto.

'

'.
.

,

" "

" .alde d que se rea1lal',a nos salões �a so�
. Art, 95 . ....,....Todas ,as cerc.as vivas terão 'I Pedro Bauer tem aren=,O governo do _Estado de S; Paulo acaba' d:e, ClSl -a e, cOllle(,:un o as 9 dt} nOllte.

..a ','I,l,tl,lI'I' 1Inl"forll"" 'de metl',O e meÍ'o. pa- .
..

f ....' , '",�' ddecretar o ensino obrigatorio dó idioma nacional: ,. ""

ques reseos quoe 'veem todas as .. escolas estrangeiras existentes no '.,.. ra que, os seus donos serãei obrigados .a
., o'

-

,
. .

.

n e
Estaao.·

-
.

bEste patriotico acto do Governo, paulista tem Agradecimento I

&parl,ll-as QU ,d,�brah�s ..
-

.',
.

'.

I pOr preços
'

aratlsslmo�.
despert.ado.os mais caIQ1'osOS applausos por par-

"

_

.. '

.

" .1 ',Art .. 96':-,E p:,?hlbldO.: "

I
.'o

•

(2-4)
te da popu[aç�o que vê, nélle uma 'garantia, pal'a M 1 FI P

'.

b
' ''o' •

ô bem' da Patl'ia.·
' . .i' anoe OrIàn�, erena, e em as- uaL me__ "'.. .....,......,..............,__ _=.. Ai....

sim .todas a.s. pess9�s de sua familia. en-
--.-------

oo ._. --,---------- -------

c'' d" 5
luctados pelo passamento, no ,dia l° do REVISTA COlUItIE'RCIAL DO «(NOVn)ADJ�S»)

N'esta"CidadB asou-se!lO, la do t d fill A'" 'G' . It
.

h 14' d Ab 7 d 1906
corrente, o sr. José Geraldo 'Gàrcia com c0rren. e .. e su.a ,la .nna ornes

_
, flJfl yo . P n, e 1 •

d.· FrancÍl,ca {Zosa da Co!ieeiçãO, "i,uva' P�r�,;ra, ta:�ana?l ao ,s��rRdo d�ver da ," MERCADOIÚAS
__ 1" POR '1--'----'----I--VENDA� --I

---'

de falleeid'o Sergio Antonio, da Graça gr .itH1aO .se llao VIessem patenteai o seu .

,

'
CO:VIPRAS I' QBSERVAÇ,Õ�S

P b s
".

" reconheCImento a todos quantos por oco
ara en . caslão da mflrte daquella sua filha. esti: ;-

, Lguardeate de 20. 4i'0 lit�os 40$ a 50$,
A Repllblica Argentina deixa de fazel ;arbe vnetram em, sua cha,s�, e oPt?l' OCClt�SiãO do Araruta .'

I
1 kilo 600

ao ConOTesso Pan Americano a reunir-se em Ju-
e erro al.:ompan ala;m '" e a u lffia mo- A.rroz naciona. 60 k\!os 14$ a 15$

nho ,no°Rio de Janeiro, por julgal-o offensivo á ra.,da os seus restos mortaes. Bem as- "inglez. .

-

d d Àssucar mascavo .'

sua dignidade dê nação livre. Sllll agra, ece.m O mesmo mo.do a todas ;, mascavinho.
o.s que comparer,eram á missa dO-7° dia "refi�ado.

r Deu-nos a satisfação de s�a' visita que, por suffragi'� �e sua .al'11a, foi. mall- Banha. .

o, nosso .distincto companheiro da impren._, dada resar na egreJa matrIZ desta CIdade,. Bacalhào:
, Café' .

7 sa joil1\:illense e zeloso funecionario do Itajaby, 7 d� Abril de. !906 Carne verde.

telegrapho nacional sr. Ignucio Lazaro, ,JJ!Ianuel pli;;-·aano J?ereim e fam,üia Couros seccos.

Bastos; que regressou 4& feira por terra "salg�t\bs. "

Farinha cornrl1um.

para Joinville. " de tri"ao.Nas offlcinas do NOVI D�DES, aprompta-se.
todo e 'q?-alquer trabalho c0ncernente á arte ty- Feijão .

pographwa,com presteza, nitidez, perfeição e FJlmo emoorda. .

preços, commodos. Qomma ou polvilho.
.���, !'!"Wé'PftIRR .. I{eroseae.

JGDI 1_"AESo----o-. ��lte.jg�:
Mílho. .

Phosphoros,
Em Florianopolis acham-se affiictissi-

A
. }�uci�ho: . . .

mos o sr. José Gonzaga d'Agüiar, nego- 1TISO x.arque do �io Grande'

ciante e pro-prietario n'aquella Cidade, l. Systelna platiflo. . . 115 "

e uma sua filha, pelo desa,'pparecimeilto , .

" Systema nacional . 15 Kilos

J 'B
Cal. . ., . moio

d� �e,u. �enrQ � esposo ose emaràino

I
Dü .ordem, do. sr. Adminístrador desta PraIíchões de lei. . . duzia

d Oln.eua. Gondlm,.' RepartIção c,onvldo aos contribuintes que
Taboas: Gostallinho ae ler, largo

01 G d I
" "" 'H

est"
. Ivelra on 1m em )arCOll no mez se acham em divida sobre impostos do " .

"qual. "passado �m S�ntos no paq_lfete Desterro" exe�dcio de 1906, a yirem satisfaze!' seus "" "largo'
com destmo a nossa Capltal. �o paS- d�bItos até o dia ::lO de Maio proximo·:: fO,;ro garuba,
sal' em S. Francisco" saltou em te'Ta e vmdoul'o, data em que, find�(-se (') praso "

baguassu.
perdeu o vapor. Até o dia 6 do corrente para a cobranç:l amigavel de taes impos- Te},has âha�as
a famma não tinha tidO' ainda noticias tos PI e'" fi d t

re on as
.

. dno que, n o esse 8mpo, a co- Tijolos

Diz uoma varia ·do Jornal (lo CormnM'cio que
o ministro da Fazenda do futuro governo do dr.
Alfonso Penna será o dr. Assis Bl'azil;parecendo tam­
bem estar assentada a escolha do dr. Benedicto
Leite, do Maranhão, para occupar uma das pas-
tas_

., \ \

100 a 120

120 a 140
kiló

"

5°0
900
I .

13$000

kilo
Tina

. Arroba
I ldio

1$,200

45 ldllos
I 111eio sacco

60kilos
15
5°

,'"

cai,sa
I kilo

)$ a 4$

16$

3$ a 4$
.

sacco

lata,
80 litro
I kilo 700

10$

"

5"- 10$
milheiros

"

ANNU',NCIOS-\
.

20$

I�100
52$

"

, '

500

5$000
1 c�nforme qualidade,

há grande falta
conforme qualidade
não ha

" 18 a 30$

8$000 a8$500
2$000

66$ a 70$
J7$OOO

110$500 a

10$

lem alta

11$
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NOVIDADES

'-
,

r-

o proprietarío dos � Phosphor-os Cathar-íue.nses � tendo em consideração a aceeitação e prefereneía que .os

mesmos têm 'tido neste nosso Estado e não tendo outro meio de mostrar-se reconhecido aos seus bons e numerosos freguezes, re

solveu offereeer um ....BRINDE"_ a estes o qual se acha dentro das respectivas caixinhas..
Amostras desta nova marca já se acham á venda na casa eommereíal dos srs. ASsebul"g' &- c.. E5)

Avizo aos'frB[UOZBS R

frB[UBZaS
,

Plastrons padrões chies claros e es­

curos. Laços d� pura, �eda branca par.�
noivos, Idem de cassa íngleza para nOI­

vos. Camizas brancas peito bordado para
, noivos. Extru:?tos fiuiesimos pa::-I. lenç?8.
Pós de arroz estrangeiro � naeíoual.Baiss
brancas com' rendas para noivas, Sal�s
de cores 'roza e azul com rendas. Cami­

zas e ctlmizolas para noivas. Cintos d.e
pellica branca 4$, 5$ e 6$000. Collarí­

nhos com rebuço pata creanças. Colle­

tes frente .direita 'com ligas artigo bei?
confeccionado. Sabenetes finos para toi­

lete Guarnições para cabeça de sras. 2$.
Camizas finas CÔ[' palha para homens 7�.
'Lã pello de cabra qualquer côr: Collari-
nhoa altos modernos nOS. 36 a 40. Idem

baixos á" morrer, para' homens de pe,s­

coço curtó nPS 40 a 43. Malas de sola;
E emfim uma grande muxurungada 130

visto em casa: do
.

• Nilo Bacellar.
2)

Companhia de Novidades
I

t�ansfôpmista
'Ventriloquo Loprettl

Tendo trabalhado no Rio' Grande do ISul, Porto. Alegre, Pelotas' � achando-se
I

'

ultimamente em Curityba chegará a:

'esta Cidade no dia 20 dando ,3 unieos

€spectaculos. , ,

Empreza Caetano Bloita

Movimonto do Porto,

Companhia de Navegaçâo
.

�OVO hloyd Bl1azileiro
PARA o NORTE:

Dia ·16.-Santos para S. Francis­

co, Paranaguá, Antonina, Santos e Rio
de Janeiro, recebe cargas para o norte

da Republica:
Dia 2,-Desterro,para S.Francisco

Paranaguá, Antonina, 19uape. Cftnanéa,
Santos e ,Rio de Janeiro. Recebe cargas
para os portos do Norte da Republica.

•
..
;1<.�
.��

�
�
�l
..
•

C
--- �

,

E' o'�nico Vr-mif'ugo que

arto.es • e.xpel1e to dss os vermes intes- •
� tinaes. �

Esta typographía re-:I c::;:ri':,e�uur�a,';'!�é ne-ê
, _-w,? Seu effeito se acha bastante �

eebeu, para felicitações verificado e não produz ne- �

d
. .

t'
nhum prejuízo ás crianças. •

" �,annlversarlOS, par 1= � Ver o prospecto que a- •
eipações de casamen- � companha cada frasco.

�
to' convites etc umva- _�._./ A' 'venda na, Pharmacia_

.

'
.

'

• � Po�ular de., •
riado e Iindo sortimen- �, Castro & Luz �
t' d t
-' (s5)

,

p�j�e��o�s��fd��l�� -,v;: 'f'
preSos baratissimos,

As offi.einas do NOVIDADES achã,o-se habili­
Curso Nocturno--Tibureio de tadas a fazer todo e qualquer trabalho concer­

nen,t� a arte typog;I'aphica, com perfeição. gosto
Fr-eitas dá aujas de POituguez e' arith- e mt�dez, como, s.eJan:: cartóes de visitas é com-

merClaes, partlclpaçoes de casamentos convi­
metica, ás E.egul1 das, tel\'8S e qUIntas tes, �otas, facturas, conhecimentos, des'pachos,
f

.

d ,,' 8 d t 1 ,,�anlfestos, memorandum, prospectos, letras,elraS. as ,as a nOH e, pe o preço cll'culares, taloes, folhetos, enveloppes timbra-
de 10$000 D.1enSaes cada alumno. '

' dos etc. etc. por pr'eços baratíssimos e sem com-
petencia."

'

Nas offi.cinas do NOVIDA-DES, aprompta-se Casa Importa,d@ra 'e E�portadora' Com-
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty- . -

C'
,

pographica,cam presteza, nitidez, perfeição e illlssoes ,e onslgnações e Conta propJia.
preços ,commodos., '

'

Agencla da Companhia "Novo Lloyd Brazlleiro"

VENOE·SE um terreno com 120

braças de frente e 800 de fundo no lu- Esta antiga e acreditada casa de ía­

gar Machados. estrada que segue para ,zen�as, armarinho e, modas tem sempre
Luiz Alves, com uiYHL casa toda de ma- van�do sortimento de chitas, cassas, lans,
deira 'com 45 palmos de frente. própria 1110nns e pannos americanos, pelucias
para negocio e muita commorlidade para rendas, voiles, setínetas.. riscados, etc:

I familia, fogão de chapa e excellente �- Sortímento de lindos objectos para pre-
. I gua. muitos arvoredos. com 2.0\;0 .pes sentes, brinquedos, etc,

,

. I de café, todos dando fructos: muitas ma- Sortimento de chapéos de diversos feí-
esper�do neste,Porto,. d� norte, no dia deiras, ripas" lenhas bom paste, por tios, lampeões, etc. etc.

19, seguindo depois de mdlspensa:vel de- preço baratissimo. ��lm p.retelld,er diri� \

(2 mora para os portos de ja-se ao seu proprietal'io João C. SaC(f,Ve1:L

Florianopolis
. (8)

Socrepa Gluse pp=-Vende um 10'­
te de terras 110 Ribeirão Serafim na Co­
lonia-Luiz Alves, com uma bõa casa de
moradia, uma outra casa que serve de

ferraria, bem como todas as ferra,mentas
de terreiro e objectos da Ferraria. DJ­
versos annimaes, bom pasto uma bôa
chácara bem arborisada etc.

Quem pretender deverá entender-se
com o seu proprietario acima. (3-12)

"
PÁRA O ,SUL:
Dia 2F-Desterro para Ploriano­

polis, Rio, Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre. ,

Dia 30-Estrella para Plorianopolis,
Rio Grande dei Sul, Pelotas e Porto Ale­

gre.
Dia 4.--Santos. para Florianopclis,

e Rio Grande 00 Sul. Recebe cargas e

passageiros para Pelotas e
\

Porto Ale­

gre ..

Os vapores acima recebem cargas e

passageiros para Os portos indreados.Para
melhores informações, na agencia Asse­

burg & C".

mi

Elysea Bt 'filho,

Loja de

GEORG TZASCHEL

Rua' Dr. Hercilio Luz.

Companhia de, Navegação

Grruzeirro- do Sul
O esplendido e luxuoso paquete'

Jupiter " '.-
illuminado á luz electrica ecom excellen­
tes accomrnodações para passageiros de Ia.

e s-. classes, é esperado neste porto, do

sul, 'no, dia 16 de Abril, seguindo d�-
I pois de índíspeusavel demora para os. por­
tos de

S. Francisco'
, ,

Paranagná
Autonlna

Santos e

H'io

-----,
_,_o-- ..

-;--------------1--_,_

'fj:Jck:Jck:k:k:Jd:k:k:k:Jr;.:kO:Jc.:Jd:k:JddcJ'o·cJ'c,:Jdilf.
"'1.", .

»

�' Dr. AureliQ Castilho �
« �

� Especialides: Pa.rtos, molestias de �;_
{< senhoras e de crianças G:
oi<

• n

-l« Com. completo e moderno instrumental G:
'ti clrurglCo para operações, recebido ago.ra da »
«Euro�a. .

" �
-� ReSldenG1l1: Ru::i 15 de Novembro.»
� �

,%:;r;:lf;�JP�Jr.:l{;�.ç:ç.lf; J�"Pf.O:J,G'JC J,ó(.J.oPf.J,GJ{:"PPf.>R

Orion

ASSEBU RG &. C

Rio Grande

lVIoritevitiéo e '

Buenos Ayr'es

rraça da Matriz, eSQui�a da Rua Dr; Lauro M1Uler,

------------�----------------- -----�----------�----------�----------�------�------------------�-----

Sirio Ari�eIi'd,a,-se
esperado nesto porto, do sul. no' dia

'

"

'

30, seguindo d(:)}iois de indispensavel Na villa de Brysqne situada em 'opti'-
demora para os portos de mo lugar, um� lOja completamente ar�lla�

•
da' com deposlto e morada. Quem qmzer

S. FrallelsCO trate com Carlos Renaux, em Brusque .

Paranaguá �8)

Antonina
Carro e dous cavallos Vende­

se um carro de mola. bem. leve, ,em bom
estado, com eixo de Patent, assim como

dous cflvallos g'ordos e novos, proprios
para cflrro, tudo por preço barat,issirno:

Informa.�se na, redacção, desta folha.
'

, (28)

Santos e

lHo,
Recebe' cargas e passageiros para os

portos acima como tamhem para os de
Pelotas e Porto Alegre.

Hecebe ca.rgas e passageiros. Para
maís informações com ' ,

,

Os Ageiltes
Bruno JJútlburg d';' On.

,

,_.

ACÇOES
172 ac�oos do odificio social da Sociodauo "Estrolla. d'Orionto" yonuom·so· com �rand6 abatimonto.

A tratar nesta Cidade com MARCOS KONDER , ,

(14)
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